
3 O MAR 1983 

JORNA. oo©ôs,tutor ^ .L 
a avalista 

Villas-Bôas Corrêa 

A t r í p l i c e J$$È'' '*,-
derrota do fj *% 

dr Ulysses na r4 f 
última semana É M U | B g | 
— quando, de ^.~J\^_JK 
tacada, viu se f /v^V" %S . 
esfumarem os ^../MS\§ "*" 
seus sonhos de a r j ^ 
chegar à Presi- '' *$Br 
dência como sucessor do presiden­
te José Sarney; testemunhou a im­
plosão do PMDB, com o fracasso 
da sua estratégia escapista das su­
cessivas omissões paia fugir do 
racha e mais a desmoralização da 
Constituinte — transformou-o na 
figura patética destes tempos de 
transição ameaçada. 

O seu apelo aos constituintes 
que debandaram na Semana San­
ta, convocando-os a um mutirão 
que entre pelos sábados e domin­
gos, invada as noites dos dias úteis 
para tentar inverter o esvaziamen­
to desqualificante, em esforço rea-
bilitador, tem muito de ingénuo e 
de respeitável. O dr Ulysses é o 
personagem-símbolo de uma fase 
que ocupará o seu lugar na Histó­
ria mas ainda se angustia com as 
incertezas do julgamento. 

Sério, obsessivo, determinado, 
romântico, o dr Ulysses merece o 
nosso respeito e todas as homena­
gens. Sem ele não se se imagina o 
que seria da Constituinte, embora 
seja difícil pensar em pior do que 
está. Como líder, articulador, táti-
co, é um desastre. Imbatível como 
bandeira de luta, a exercitar as 
virtudes da coragem, com os ímpe­
tos da audácia. Não conhece medo 
e disso deu provas abundantes. 

Erra, entretanto, como o mais 
bisonho dos prin­
cipiantes, quando 
desafiado pela ad­
versidade ou pela 
incerteza. 

Não há exem­
plo recente de co­
lheita tão abun­
dante de equívo­
cos, num único bu­
que de insucessos. 
O PMDB se des­
mancha, fraciona-
do por divergên­
cias insuperáveis e 
que se agravaram, 
até o irremediável, com os truques 
canhestros para adiar a hora da 
verdade. 

A Constituinte recebeu no pei­
to a bordoada mais violenta. É 
indiscutível a legitimidade da defi­
nição do sistema de governo e da 
duração do mandato presidencial 
em cinco anos. Estão acima de 
questionamento deliberações ado­
radas com quorum máximo e re­
cordista da totalidade dos 559 
constituintes e por diferença de 
132 votos. 

O que vulnerou a Constituinte, 
derrubando-a no conceito popular, 
foram duas evidências que se so­
maram para compor o quadro da 
vergonha: ela não votou apenas 
pelas suas razões, mas sob ameaça 
clara de um confronto com os 
chefes militares, conjugada à pres­
são da máquina governamental, 
mobilizada a todo pano, disposta a 
tudo, pagando o preço de cada 
ajuste. 

Certo que não é a primeira vez. 
Mas quase a rotina. Apenas, ago­
ra, a Constituinte como que pas­
sou recibo, não se precatou, exi-
biu-se no despudor da entrega aco­
vardada pelos interesses menores, 
nos acertos de balcão, em transa­
ções indecorosas. 

Inverteu tendências claramen­
te apuradas em pesquisas confiá­
veis. Praticou duas incoerências de 

uma vez. Repudiou o parlamenta­
rismo que vinha conquistando es­
paços a cada renovação do Legisla­
tivo e, há muito, registra significa­
tiva maioria. Nesta Constituinte, 
desde que ela se instalou, nenhu­
ma pesquisa séria deixou de cons­
tatar uma inclinação parlamenta­
rista que oscilou entre 60 a 70%. 
Em dias, menos de uma semana, 
convicções e tendências mudaram 
em massa. Conversão espantosa, 
não fosse maculada pelas nódoas 
da pusilanimidade e as manchas de 
vantagens resgatadas à vista, com 
as notas' publicadas em páginas e 
páginas do Diário Oficial. 

Em todo o-caso, vá lá. O 
sistema de governo é um tema em 
aberto, em permanente e inconclu-
so debate. Agora, um plenário 
político votar contra a nítida rei­
vindicação das suas bases e negar 
compromissos de campanha para 
adiar eleições, francamente, é de­
mais. 

Dessa dupla suspeição ela não 
se limpará mais. Faça o que fizer. 
Por isso, não há número, para i 
votar, por mais que se'esgoele o dr 
Ulysses. A Constituinte não tem 
mais nada a decidir. Para a opinião 
pública é como se tivesse acabado. 
Ou dissolvido. 

O que vem por aí, até o encon­
tro com as urnas, é inquietante. 
Uma sociedade mobilizada, parti­
cipante, afundou na frustração, ar­
quivou as últimas esperanças. Dela 
vai se pedir mais sacrifícios: reces­
são, congelamento de salários, no­
vo aperto no cinto que já espreme 
a barriga vazia. Sem que o governo 
manifeste a decisão de dar o 
exemplo. 

Só um tolo não percebe que a 
transição está sob 
riscos de retroces­
sos graves. Se a in­
satisfação explodir 
num crescente 
protesto insubor­
dinado, rompendo 
os frágeis anéis da 
ordem, o quadro 
estará completo 
para nova e mais 
profunda interven­
ção militar. Quem 
pode o mais, pode 
o menos. 

Temos pela 
frente um ano de turbulência, de 
céu cinzento. O país perdeu a fé 
nas lideranças, o respeito às insti­
tuições. Confundem-se o PMDB e 
a Constituinte na mesma geléia de 
descrédito. 

O que é que vai aguentar a 
travessia? 

Aos políticos que cederam, sob 
o argumento de que se evitou o 
pior, e aos que resistiram, só resta 
cobrar, em vigilância permanente, 
o compromisso dos que arranca­
ram da Constituinte as decisões 
que a atingiram. A transição não é 
apenas uma palavra. Vai ganhar, 
na solenidade da Constituição a 
ser promulgada, programa subor­
dinado a calendário. 

Dançaram as eleições este ano 
para dar um tempo à recuperação 
do governo, à montagem da estru­
tura legal. Adiou-se uma interven­
ção fardada que está denunciada 
nos seus pormenores. 

Pois é preciso ir batendo na 
tecla de que o governo que pres­
sionou e os militares que ameaça­
ram são fiadores da transição, a 
concluir com a realização de elei­
ções presidenciais diretas no ano 
que vem. Irremediavelmente 
amarrados à palavra, a palavra de 
honra do Sarney e das Forças Ar­
madas. 

Pode não ser um consolo. Mas 
é tudo que resta. J 

So um tolo não 
percebe que a 
transição está 

sob riscos 
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